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Abstract. This technical report describes the use of generative artificial intelligence to adapt pharmaceutical calculation exercises for a student with dyscalculia in a Pharmacy course. The activities were reorganized into sequential steps, with explicit presentation of data and formulas, through an iterative process conducted by the instructor with support from ChatGPT, resulting in a structured problem-solving pattern. The application of these adaptations promoted greater student autonomy, reduced errors, and improved academic performance, demonstrating the potential of artificial intelligence as a support tool for inclusive education.
Resumo. Este relato técnico descreve o uso de inteligência artificial generativa na adaptação de exercícios de cálculos farmacêuticos para uma estudante com discalculia em um curso de Farmácia. As atividades foram reorganizadas em etapas sequenciais, com explicitação de dados e fórmulas, por meio de um processo iterativo conduzido pelo docente com apoio do ChatGPT, resultando em um padrão estruturado de resolução. A aplicação das adaptações promoveu maior autonomia da estudante, redução de erros e melhora no desempenho acadêmico, evidenciando o potencial da inteligência artificial como ferramenta de apoio à educação inclusiva.
1. Introdução
Na atualidade, as escolas enfrentam desafios relacionados às dificuldades de aprendizagem, destacando-se aquelas associadas à matemática, como a discalculia. A discalculia é um transtorno específico de aprendizagem que compromete a compreensão e manipulação de conceitos numéricos, afetando diretamente o desempenho escolar e podendo contribuir para o fracasso acadêmico [KOSS 1967; MATOS 2021].

Para estudantes que conseguem progredir com essa dificuldade até o ensino superior, a discalculia permanece como um obstáculo significativo, especialmente diante da necessidade constante de realizar cálculos, interpretar dados numéricos e compreender conteúdos que envolvem raciocínio lógico-matemático. Nesse nível, as exigências acadêmicas tornam-se mais complexas, intensificando as dificuldades e dificultando o acompanhamento de disciplinas que demandam domínio de conceitos quantitativos [TORQUATO 2005].

Diante dessas dificuldades, torna-se necessária a adaptação do processo de ensino para atender às necessidades específicas dos estudantes com discalculia. Ajustes nas práticas pedagógicas e na forma de apresentação dos conteúdos podem favorecer a compreensão dos conceitos e promover maior equidade no processo de aprendizagem [LOPES 2018]. Entretanto, muitos docentes ainda não se sentem preparados para realizar essas adaptações, principalmente devido à ausência de formação pedagógica específica para lidar com dificuldades de aprendizagem, o que pode dificultar a identificação das necessidades dos alunos e a aplicação de estratégias adequadas [ARAÚJO 2026].

Em cursos de natureza tecnológico, como na área farmacêutica, são exigidos conhecimentos relacionados a cálculos e à interpretação de resultados analíticos, como doseamentos, diluições e análise de curvas de calibração, o que pode representar um desafio adicional para estudantes com discalculia. No contexto da educação inclusiva, a adaptação de avaliações e exercícios é fundamental para garantir equidade no aprendizado. Contudo, a elaboração manual dessas adaptações demanda tempo e planejamento pedagógico, o que nem sempre é viável diante das múltiplas responsabilidades docentes [LOPES 2018].

Diante desse cenário, a inteligência artificial generativa surge como uma alternativa promissora para auxiliar docentes na adaptação de atividades para estudantes com discalculia. Essas ferramentas permitem reorganizar enunciados, estruturar cálculos em etapas sequenciais e gerar diferentes versões de exercícios, favorecendo a personalização do ensino e a melhoria do processo de aprendizagem.

2. Relato Técnico
O presente trabalho foi desenvolvido no curso de Farmácia da Faculdade Donaduzzi, no segundo semestre de 2025, a partir da identificação de uma estudante do quarto semestre com diagnóstico de discalculia. A estudante já apresentava dificuldades acadêmicas em disciplinas que envolviam cálculos de química quantitativa e, considerando a progressão curricular, identificou-se que a estudante enfrentaria desafio de maior complexidade na disciplina de Análise de Fármacos e Medicamentos, que exige cálculos relacionados à densidade, doseamento, titulações e interpretação de curvas de calibração. Diante desse cenário, tornou-se necessária a adoção de estratégias pedagógicas para adaptação das atividades, visando favorecer a compreensão dos conteúdos e melhorar as condições de aprendizagem.
Após a identificação inicial das dificuldades relatadas pela estudante, foi realizada uma conversa individual com o objetivo de compreender de forma mais detalhada suas limitações em relação aos cálculos e à interpretação de atividades matemáticas. Nesse primeiro momento, as dificuldades não foram totalmente percebidas pelo docente, sendo necessário aprofundar a compreensão sobre as características da discalculia. Essa percepção foi ampliada quando se estabeleceu uma analogia com a dislexia, compreendendo que, assim como um estudante pode reconhecer letras, mas apresentar dificuldade na interpretação das palavras, a estudante conseguia identificar números, porém demonstrava dificuldade em compreender sua função e aplicação nos cálculos. A partir dessa compreensão, foram propostas adaptações progressivas nas atividades, acompanhadas de feedback contínuo da estudante quanto ao nível de dificuldade encontrado. O processo ocorreu de forma iterativa, com ajustes sucessivos nas adaptações e sistematização das estratégias com o auxílio da inteligência artificial generativa (ChatGPT), permitindo o aprimoramento contínuo das atividades.

A utilização da inteligência artificial ocorreu de forma organizada e progressiva, partindo do reconhecimento de que o modelo já possuía uma base de conhecimento técnico e pedagógico, incluindo conteúdos relacionados à educação especial, discalculia e conceitos técnicos da área farmacêutica, como densidade, dissolução, titulação e análise instrumental. Entretanto, esse conhecimento inicial mostrou-se insuficiente para atender às necessidades específicas da estudante, exigindo a atuação ativa do docente no direcionamento das respostas. Ao longo das interações, o docente realizou ajustes sucessivos nas propostas da inteligência artificial, reorganizando a decomposição dos problemas, assegurando a manutenção de todas as etapas dos cálculos e aprimorando a clareza das instruções.

Esse processo permitiu a construção gradual de um padrão estruturado de resolução, no qual os exercícios passaram a ser organizados em dados fornecidos, etapas numeradas com verbos de ação, explicitação de fórmulas quando necessário e finalização com etapas de comparação e conclusão. A consolidação desse padrão possibilitou sua replicação para novos exercícios, tornando o processo mais consistente e alinhado às necessidades pedagógicas da estudante, conforme ilustrado no fluxo apresentado na Figura 1, que sintetiza desde a base inicial de conhecimento do modelo até o refinamento progressivo conduzido pelo docente, culminando na geração sistemática de exercícios adaptados.
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Figura 1. Fluxograma de treinamento do modelo
Na Figura 2, apresenta-se um exercício adaptado no qual o problema original envolvia múltiplas etapas de cálculo e interpretação simultânea, incluindo a determinação do teor de umidade por secagem e de Karl Fischer, além da análise comparativa dos resultados obtidos. Na versão adaptada, as informações foram reorganizadas em blocos estruturados, com destaque inicial para os dados fornecidos e divisão das atividades em partes independentes, permitindo a execução sequencial das etapas. Essa organização incluiu a explicitação das fórmulas necessárias, a separação dos cálculos por método analítico e a adição de etapas intermediárias anteriormente implícitas, favorecendo maior clareza na execução dos procedimentos matemáticos.
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Figura 2. Exemplo de exercício adaptado

Ao longo da utilização dos exercícios adaptados, a estudante passou a demonstrar maior autonomia na resolução das atividades propostas, apresentando redução gradual na ocorrência de erros relacionados à organização dos cálculos e interpretação dos dados numéricos. O feedback fornecido pela estudante indicou uma melhor clareza na compreensão dos procedimentos matemáticos e maior confiança ao lidar com exercícios que anteriormente eram considerados complexos. Esse progresso foi acompanhado pelo docente por meio da análise contínua das atividades realizadas e do desempenho em exercícios avaliativos.

Como resultado desse processo de adaptação progressiva e uso estruturado da inteligência artificial, observou-se melhora significativa no desempenho acadêmico da estudante na disciplina de Análise de Fármacos e Medicamentos. Em avaliação posterior envolvendo conteúdos semelhantes aos trabalhados nos exercícios adaptados, a estudante obteve desempenho considerado satisfatório, alcançando uma nota elevada em comparação aos resultados anteriores. Esse resultado evidenciou não apenas a efetividade das adaptações realizadas, mas também o impacto positivo da utilização da inteligência artificial como ferramenta de apoio ao processo de ensino e aprendizagem em contextos que exigem cálculos técnicos e interpretação numérica.
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